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Capitalização dos 
mercados emergentes
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Compras – Com a estimativa de que 
a economia do Brasil vai dar uma sig-
nificativa guinada no próximo ano, a 
gestora já têm aumentado suas posições 
no mercado bursátil da região para tirar 
proveito da retomada prevista à frente. 
Desde a eleição de Donald Trump em 
novembro, Mobius optou por aumentar de 
15% a 20% a exposição de seus fundos ao 
Brasil, e também ao México. “Foram as 
duas grandes alterações desde novembro”. 

O aumento da exposição ao Brasil de-
correu do entendimento de que o mercado 
já havia caído demais nos últimos anos, e 
também por conta da agenda de reformas 
em curso pelo atual governo. “Mesmo as 
questões de corrupção que estão vindo à 
tona também enxergamos como um fator 
positivo, já que as pessoas parecem estar 
despertando para essa questão”. Apesar 
de as reformas ainda precisarem de uma 
definição mais clara, o gestor destacou 
que o mercado sempre busca antecipar 
as tendências para tirar proveito de todo 
o ciclo de ganhos. “Haverá correções ao 
longo do caminho, mas a direção é muito 
clara”, afirmou o gestor.

Em termos setoriais, Mobius disse que 
o investidor que aposta na retomada da 
atividade brasileira precisa ter uma posição 
no setor bancário – Itaú e Bradesco são 
os papéis preferidos do guru, que falou 
também que monitora ações do setor de 
consumo, que segundo ele tem “boas 
companhias com preços atrativos”. Sobre 
algum segmento do mercado doméstico 
que o investidor deveria evitar a qualquer 
custo, o gestor disse que não enxerga 
nenhum setor dessa forma. 

“Há oportunidades em praticamente 
todos os segmentos”. Como exemplo ele 
citou uma visita recente à região norte 
do país em busca de oportunidades de 
investimento em uma empresa do ramo de 
água de côco para exportação. “Há muitas 
coisas acontecendo no país que podem ser 
boas oportunidades. Existem companhias 
sendo negociadas com grande desconto 
em relação ao preço em que elas deveriam 
estar”, afirmou Mobius. “Vivemos tempos 
excitantes”, disse o especialista.

Em relação ao aumento da exposição ao 
México, o chairman explicou que o mo-
vimento decorreu da forte desvalorização 

do peso mexicano nas últimas semanas, e 
também da percepção de que os efeitos de 
uma administração de Donald Trump não 
serão tão grandes como algumas pessoas 
estão imaginando. “O México e os Estados 
Unidos são muito dependentes um do ou-
tro, e é muito difícil quebrar esses laços”.

Brasília – O chairman do Templeton 
Emerging Markets Group foi recebido em 
sua visita ao país por representantes do 
governo em Brasília, e ficou entusiasmado 
com o programa de privatização voltado 
para as grandes obras de infraestrutura. 
“São incríveis os projetos que eles tem no 
portfólio, de pontes, rodovias, aeroportos. 
Se eles conseguirem concretizar será um 
grande impulso para a economia”.

A questão principal é que o BNDES vai 
reduzir sua participação no mercado de 
capitais e não irá mais fornecer recursos de 
longo prazo como antes, e o governo sabe 
que tem de atrair capital privado, ressaltou 
Mobius. Para ter sucesso nessa empreitada, 
o gestor avalia que será necessário ficar 
muito claro que a regulação e as garantias 
serão aprimoradas em relação às tentativas 
anteriores. “No encontro que tivemos em 
Brasília os representantes do governo 
reconheceram os erros cometidos no pas-
sado, e disseram que vão trabalhar para 
que as parcerias público privadas sejam 
mais transparentes”. Algumas mudanças 
são até certo ponto relativamente simples, 
pontuou o profissional. Ele apontou como 
exemplo o prazo para se fazer uma oferta 
em uma licitação, que era de 30 dias, algo 
considerado “muito curto”. Nas conversas 
na capital federal foi passado que agora 

esse período vai passar para 100 dias ou 
mais. Além disso, todas as licitações serão 
feitas em português e inglês, e estarão 
disponíveis na internet.

Lava Jato – O guru dos mercados emer-
gentes afirmou também que os impactos 
da operação Lava Jato no mercado finan-
ceiro já estão próximos do esgotamento. 
“O mercado já precificou esse evento 
nos preços dos ativos. Ele tende a reagir 
antes, e grandes mudanças já ocorreram 
por conta desse evento”. Na avaliação 
de Mobius, é preciso se atentar mais ao 
que os atuais ocupantes do Planalto estão 
fazendo no momento do que questionar a 
capacidade e o histórico deles. “Sabemos 
de problemas em que estiveram envolvidos 
no passado, mas temos de olhar para o 
que estão fazendo agora, e quais são as 
políticas atuais”.

A impressão, disse Mobius, é de que, 
para sobreviver, essas pessoas terão de 
apresentar mudanças, produzir cresci-
mento, e conseguir atrair recursos para os 
projetos de infraestrutura. “O maior risco 
é a inabilidade de Temer implementar os 
programas de reformas, mas não é nosso 
cenário base”. O cenário base do Temple-
ton Emerging Markets Group é de que o 
governo terá sucesso, até mesmo porque 
o ‘establishment’ político precisa disso. 
“Essas investigações sobre corrupção tem 
ganhado empatia por causa do estado da 
economia, as pessoas não estão felizes, 
então as investigações ganham suporte, 
e as pessoas em Brasília sabem que, se 
as reformas forem implementadas, essas 
outras questões começam a sair de cena”. 

Uma das empresas mais envolvidas na 
Lava Jato, a Odebrecht foi elogiada. “A 
Odebrecht fez o que era necessário para 
conseguir os contratos. Se fizermos uma 
investigação no setor de construção global-
mente, é um negócio sujo”, disse Mobius, 
que afirmou ainda que sempre que houver 
licenças envolvidas, haverá subornos. Ele 
acredita que mudanças devem ocorrer após 
a Lava Jato, mas ressaltou que será dificil 
tornar o negócio complemante limpo. ”Se 
a Odebrecht decidesse promover um IPO, 
definitivamente analisaria a oportunidade 
do negócio. Eles tem experiência em fazer 
as coisas acontecerem”.
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